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Resumo 

Casari, C. A. (2025). Escala de Estressores Organizacionais no Contexto Esportivo Brasileiro: 

construção e propriedades psicométricas. Dissertação de Mestrado, Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Psicologia, Universidade São Francisco, Campinas, São Paulo. 

Estressores organizacionais podem ser definidos como as demandas do ambiente relacionadas 

diretamente com a organização em que o indivíduo está inserido. Este construto vem sendo 

estudado no contexto esportivo uma vez que pode ter relação com o desempenho de atletas. A 

partir disso, apesar de existirem escalas internacionais para avaliar o tema, o contexto brasileiro 

carece de um instrumento para tal, o qual leve em consideração as especificidades do Brasil. 

Sendo assim, o objetivo principal da presente pesquisa é desenvolver um instrumento para 

avaliar estressores organizacionais no contexto esportivo brasileiro, levando-se em 

consideração a perspectiva de atletas e treinadores por meio de entrevistas e estimar as 

propriedades psicométricas baseadas na estrutura interna, precisão e relação com outras 

variáveis, a saber: Mentalidade sobre o estresse e coping. Para isso, contou-se com dois artigos. 

O primeiro teve como objetivo compor os itens do instrumento e estimar as evidências de 

validade baseadas no conteúdo, de forma que no estudo 1 foram entrevistadas sete pessoas, com 

idades entre 18 e 55 anos. Os resultados apresentaram seis classes de estressores, a saber: Gestão 

Esportiva, Dependência Financeira, Adaptação às Adversidades, Organização Esportiva, Dupla 

Carreira e Acesso ao Esporte. A partir destas classes, foram criados 80 itens para compor a 

Escala de Estressores Organizacionais no Contexto Esportivo Brasileiro (EEOCEB). O estudo 

dois foi composto pela avaliação de juízes especialistas e avaliação pelo público-alvo, 

mantendo-se os 80 itens. O artigo 1 permitiu compreender como os estressores organizacionais 

se expressam no contexto esportivo brasileiro. O artigo 2 objetivou estimar as evidências de 

validade baseada na estrutura interna, precisão e relação com variáveis externas mentalidade 

sobre o estresse e coping. Participaram do estudo 341 atletas, com idades entre 14 e 49 anos 

(M= 20,1, DP=1,64), os quais responderam à escala desenvolvida no estudo 1 (EEOCEB), além 

da versão brasileira da Stress Mindset Measure (SMM) e o Inventário de Coping para Atletas 

em Situação de Competição (ICASC-40). Os resultados mostraram que a escala se organizou 

em três fatores, sendo eles: Oportunidade de Desenvolvimento (OD), Dupla Carreira (DC) e 

Pressão de Relações Interpessoais (PRI), a qual teve melhor ajuste no modelo bifactor, 

mostrando a presença de uma escala de rastreio. Ainda, apresentou invariância para o sexo, mas 

não para a idade. Os dados mostraram que o fator OD relacionou-se positivamente com a 

dimensão Aproximação da ICASC-40 e o fator PRI relacionou-se positivamente com a 

dimensão Evitação da ICASC-40. Ainda, a path analysis indicou que ao se ter uma mentalidade 

sobre o estresse negativa, os indivíduos tendem a adotar estratégias de coping voltadas para a 

Evitação. Sendo assim, a presente dissertação apresenta uma escala desenvolvida para o 

contexto esportivo brasileiro, considerando suas particularidades sociais, culturais e 

econômicas. 

Palavras-chave: psicologia do esporte, avaliação psicológica, psicometria, estresse. 
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Abstract 

Casari, C. A. (2025). Scale of Organizational Stressors in the Brazilian Sports Context: 

construction and psychometric properties.  Master’s Thesis, Graduate Program in Psychology, 

São Francisco University, Campinas, São Paulo. 

Organizational stressors can be defined as environmental demands directly related to the 

organization in which the individual is inserted. This construct has been studied in the sports 

context since it may be related to the performance of athletes. Based on this, although there are 

international scales to assess the topic, the Brazilian context lacks an instrument for this 

purpose, which takes into account the specificities of Brazil. Therefore, the main objective of 

this research is to develop an instrument to assess organizational stressors in the Brazilian sports 

context, taking into account the perspective of athletes and coaches through interviews and to 

estimate the psychometric properties based on the internal structure in relation to other 

variables, namely: Stress Mindset and coping. For this, two articles were used. The first aimed 

to compose the items of the instrument and estimate the validity evidence based on the content, 

so that in study 1 seven people were interviewed, aged between 18 and 55 years. The results 

showed six classes of stressors, namely: Sports Management, Financial Dependence, 

Adaptation to Adversity, Sports Organization, Dual Career and Access to Sports. From these 

classes, 80 items were created to compose the Scale of Organizational Stressors in the Brazilian 

Sports Context (EEOCEB). Study two was composed of the evaluation of expert judges and 

evaluation by the target audience, maintaining the 80 items. Article 1 allowed us to understand 

how organizational stressors are expressed in the Brazilian sports context. Article 2 aimed to 

estimate the evidence of validity based on the internal structure and relationship with external 

variables mentality on stress and coping. The study included 341 athletes aged between 14 and 

49 years (M = 20.1, SD = 1.64), who responded to the scale developed in study 1 (EEOCEB), 

in addition to the Brazilian version of the Stress Mindset Measure (SMM) and the Inventory of 

Coping for Athletes in Competition Situations (ICASC-40). The results showed that the scale 

was organized into three factors, namely: Development Opportunity (OD), Dual Career (DC) 

and Interpersonal Relationship Pressure (PRI), which had a better fit in the bifactor model, 

showing the presence of a tracking scale. Furthermore, it presented invariance for gender, but 

not for age. The data showed that the OD factor was positively related to the Approach 

dimension of the ICASC-40 and the PRI factor was positively related to the Avoidance 

dimension of the ICASC-40. Furthermore, the path analysis indicated that when individuals 

have a negative mindset about stress, they tend to adopt coping strategies focused on 

Avoidance. Therefore, this dissertation presents a scale developed for the Brazilian sports 

context, considering its social, cultural and economic particularities. 

Keywords: sports psychology, psychological assessment, psychometrics, stress 

 

  


